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1.º Encontro Estadual de Acolhidos e Familiares Atendidos em Comunidades Terapêuticas, realizada em 12/6/2024.
SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS: Senhoras e Senhores, boa noite. Sejam todos extraordinariamente bem-vindos ao grande Plenário da Assembleia Legislativa do povo do Paraná, aqui no Centro Cívico, Curitiba, Capital do Estado. Informamos desde já que estamos ao vivo pela TV Assembleia e, por esse motivo, estender os nossos agradecimentos e o nosso carinho aos muitos amigos que nos acompanham a distancia pela TV Assembleia e pelas redes sociais da Assembleia Legislativa do Estado do Paraná. Senhoras e senhores, a nossa Assembleia, a Assembleia Legislativa do povo do Paraná tem a imensa honra, o justificado orgulho e a grande alegria de realizar nesta noite o 1.º Encontro Estadual de Acolhidos e Familiares Atendidos em Comunidades Terapêuticas, por proposição da Frente Parlamentar deste Poder, em apoio às comunidades terapêuticas, cuidados e prevenção às drogas, sob a coordenação do Deputado Gilson de Souza, da Deputada Cantora Mara Lima, dos Sr.s Deputados Alexandre Amaro, Delegado Jacovós, Do Carmo, Evandro Araújo, Gilberto Ribeiro, Hussein Bakri, Marcio Pacheco, Ney Leprevost, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercilio Turini e também, é claro, pela Compacta – Comunidades Terapêuticas Associadas do Brasil. Amigas e amigos, senhoras e senhores, nenhum obstáculo será tão grande se sua vontade de vencer for maior. Neste momento, iniciando efetivamente os trabalhos, temos a honra e a satisfação de convidar para vir à Mesa Diretora: proponente e Presidente da Frente que acabamos de destacar, nosso anfitrião, Deputado Gilson de Souza; Presidente das Comunidades Terapêuticas Associadas do Brasil, a Compacta, querido amigo Thiago Massolin; palestrante do Núcleo Estadual de Políticas Sobre Drogas, o NEPSD, e também um dos maiores comunicadores de rádio e televisão do Brasil, nosso amigo José Augusto Soavinski; e querido Fernando Klinger. Enquanto o Deputado Gilson de Souza e autoridades que o acompanham se acomodam, Deputado, com a sua licença e permissão, rapidamente, mas é importantíssimo destacar a presença e a participação. Está conosco aqui o Erick, que está aqui representando o Deputado Gilberto Ribeiro, trazendo o abraço do Deputado Gilberto Ribeiro. Obrigado, Erick, pela presença. O Rodrigo Cruz está aqui trazendo o abraço do nosso Deputado Requião Filho. Obrigado, Rodrigo Cruz, de Colombo. Cumprimentar o Gustavo Tissot, trazendo o abraço querido da nossa Deputada Maria Victoria, que é a 2.ª Secretária deste Poder. Cumprimentamos aqui o Marcio, que traz o abraço do Deputado Paulo Gomes, que está conosco acompanhando on-line. Cumprimentamos o assessor do Deputado Evandro Araújo, o querido Luciano Pereira dos Santos. Luciano, obrigado por estar conosco. E cumprimentar,  representando a Deputada Maria Victoria também. Na verdade, não é o Tissot hoje, não é, Linda? Cadê a Linda? A Linda Franco está aqui conosco. Eu sempre destaco porque a Linda é uma querida que trabalha muito na questão dos raros, e a Linda Franco está aqui representando a Deputada Maria Victoria. Obrigado, Linda Franco, boa noite.
Senhoras e senhores, agora para a abertura oficial, neste instante, com a palavra o proponente e Presidente da Sessão. Mas que tal mais uma vez, em especial a cada um e cada uma que está aqui e que traz a sua história de vitória e de conquista, junto aos seus familiares, ao passar a palavra a Gilson de Souza, nosso anfitrião, Deputado Estadual, uma salva de palmas às senhoras e aos senhores. (Aplausos.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Gilson de Souza): Boa noite a todos. Sejam bem-vindos a esta Casa. “Sob a proteção de Deus”, declaro aberto o 1.º Encontro Estadual de Acolhidos e Familiares Atendidos em Comunidades Terapêuticas. Esta proposição foi aprovada por unanimidade nesta Casa de Leis. Sintam-se em casa, é uma honra muito grande receber todos vocês. Cumprimento todos que compõem esta Mesa e convido todos, neste momento, para ouvirem o Hino Nacional Brasileiro e, logo na sequência, o Hino do Paraná.
	(Execução do Hino Nacional Brasileiro e o Hino do Estado do Paraná.)
SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS: Enquanto as senhoras e os senhores se acomodam, bem como o Deputado Gilson de Souza e as autoridades, temos a presença importante do Dr. Francisco Reinhardt, da Receita Federal no Paraná. Obrigado, Dr. Francisco, pela presença e participação, representando a Receita Federal no Estado do Paraná. Neste instante, convido todos para que possamos acompanhar a exibição de um vídeo que trata e mostra um pouquinho da história das comunidades terapêuticas.
(Apresentação de Vídeo sobre as Comunidades Terapêuticas.)
SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS: Uma salva de palmas, senhoras e senhores, às comunidades terapêuticas. (Aplausos.) Cumprimentando, em nome do Deputado Gilson de Souza, os amigos que estão chegando agora, no primeiro balcão também. Como ele disse aqui na abertura, sintam-se em casa. Antes, Deputado, de devolver a palavra a V.Ex.ª, com a vossa licença e permissão, queremos cumprimentar a querida Silvana, representando o Deputado Batatinha, e o nosso amigo da comunidade de Colombo, Vereador Pastor Carlinhos, Vereador de Colombo, a quem pedimos uma salva de palmas também. Pastor Carlinhos, seja bem-vindo. (Aplausos.) E devolvemos a palavra ao nosso Deputado Gilson de Souza, Presidente desta Sessão.
SR. PRESIDENTE (Deputado Gilson de Souza): Muito obrigado, Valter. Mais uma vez, sejam todos bem-vindos a esta Casa. Sou o Deputado Gilson de Souza e, como Coordenador da Frente Parlamentar em Apoio às Comunidades Terapêuticas, Cuidados e Prevenção às Drogas, quero agradecer a todos vocês que atenderam ao nosso convite, em parceria com a Compacta, para participar deste evento tão especial que é o 1.º Encontro Estadual de Acolhidos e Familiares Atendidos em Comunidades Terapêuticas. Além de mim, integram esta importante Frente a Deputada Cantora Mara Lima e os Deputados Alexandre Amaro, Delegado Jacovós, Do Carmo, Evandro Araújo, Gilberto Ribeiro, Hussein Bakri, Marcio Pacheco, Ney Leprevost, Samuel Dantas, Soldado Adriano José e Tercilio Turini. Não puderam estar conosco, visto que é uma quarta-feira e boa parte dos Deputados ontem, logo após o encerramento da Sessão, tiveram que voltar para as suas cidades, para suas bases e é um tempo de bastante correria, mas sabemos da importância que todos esses Deputados dão a esta causa de cuidados e prevenção às drogas, e todos sabem da importância das comunidades terapêuticas, do trabalho tão importante que fazem. Conheço de perto isso, sou Pastor – costumo dizer que eu estou Deputado, mas sou Pastor –, tenho um chamado ministerial desde a minha juventude atendendo, cuidando de pessoas, e como recebemos pessoas em nossas igrejas com situações tão difíceis, famílias feridas, muitas à beira da destruição, devido à questão da dependência química, e sabemos que a dependência não atinge somente o dependente, uma pessoa, mas toda uma família. E sabemos que o trabalho que vocês fazem estende-se às famílias, que sofrem muito com esse problema. Então, quero saudar aqui as autoridades que estão à Mesa, o Thiago Massolin, que é o Presidente da Compacta – Comunidades Terapêuticas Associadas do Brasil, e na verdade quem nos incentivou, quem propôs este Encontro foi o Thiago, que tem sido um grande parceiro, um grande amigo que conhece muito a respeito desta causa. Conheço o Thiago e a sua família já há bastante tempo e sabemos quanto vocês lutam por esta causa. Meus parabéns! Que Deus continue te abençoando, dando forças para que este trabalho continue! Quero cumprimentar meu amigo e irmão José Augusto Soavinski. Segundo o Valter, um dos maiores comunicadores deste Estado, quiçá do Brasil. José Augusto Soavinski é palestrante de prevenção ao uso de drogas lícitas e ilícitas no Núcleo Estadual de Políticas Públicas sobre Drogas e está representando o Diretor, Dr. Renato Bastos Figueroa, que é o Diretor do Núcleo de Prevenção às Drogas. Cumprimento o João Luiz de Lima, o Gilberto de Paula e o Sérgio da Silva, pessoas que tiveram o acolhimento de alguma comunidade terapêutica no Paraná e, em instantes, vão nos contar um pouco de suas experiências na luta para deixar o vício das drogas, com o apoio do trabalho importante das comunidades terapêuticas. É uma honra, uma grande satisfação podermos abrir aqui nesta Casa, na Assembleia Legislativa, abrir esta Casa para a realização deste grande Encontro com o tema “Nenhum obstáculo será tão grande se a sua vontade de vencer for maior”. Este nosso evento é uma iniciativa inédita, que tem a missão de celebrar a integração das comunidades terapêuticas e as pessoas que são atendidas pelas instituições, bem como suas famílias. Sabemos que, além de fomentar a violência, as drogas têm o poder de destruir a vida de pessoas e suas famílias. Por isso, por meio desta Frente Parlamentar, estamos empenhados nesta luta contra o consumo de drogas e, também, em apoio ao trabalho prestado pelas comunidades terapêuticas, instituições que auxiliam no acolhimento e, principalmente, na recuperação de homens e mulheres que lutam contra o vicio. Estamos aqui para reiterar o nosso posicionamento quanto à necessidade da união de todos – do poder público, da sociedade –, quanto à demanda urgente de um enfrentamento sério e firme contra as drogas, pois essa é uma luta que não podemos perder. Dizem que se você não pode contra o inimigo, junte-se a ele; nós podemos contra o inimigo, não vamos nos unir ao inimigo, mas vamos juntar as nossas forças para vencermos esta grande batalha. Como Pastor, conheço várias comunidades terapêuticas de perto e sei como é importante o trabalho de vocês, o que representam essas instituições que realizam esse trabalho por todo o Estado do Paraná, resgatando vidas, promovendo a ressocialização de pessoas atendidas e ainda prestando apoio às famílias. Temos aqui um Projeto de nossa autoria, que é o Dia das Comunidades Terapêuticas, que fizemos em reconhecimento ao trabalho dessas comunidades terapêuticas. Informo também que, juntamente comigo, que sou autor desse Projeto, os Deputados Tercilio Turini, Gilberto Ribeiro, Delegado Jacovós, Evandro Araújo, Soldado Adriano e a Deputada Cantora Mara Lima, fomos os autores desse Projeto que foi sancionado pelo Governo do Estado. Mais uma vez, quero agradecer a vocês todos por estarem aqui e dizer o quanto precisamos de vocês. O poder público sozinho não consegue fazer esse enfrentamento, não consegue alcançar as pessoas que vocês alcançam! Muitas comunidades pegam pessoas que estão nas ruas, que não têm familiares, que não têm ninguém por eles, que não têm recursos para dar uma ajuda financeira, mas vocês sei que recebem tantos sem olhar credo religioso, sem olhar nada disso, sem olhar raça, posição social, sem esperar recompensa financeira, mas vocês recebem essas pessoas porque vocês são cheios do amor de Deus e têm essa consciência de que todos nós somos devedores deste amor. A graça que recebemos do Senhor, o que Ele fez por nós, isso não tem preço – na verdade o preço foi o sangue de Jesus na cruz do calvário, a sua vida. Vocês fazem isso porque receberam desse amor e se sentem devedores. Que Deus conceda a todos vocês muita graça! E aos familiares que estão aqui, que sofreram muito, que Deus dê muita força a vocês, que Deus possa renovar o ânimo, a esperança e dê apoio aos seus filhos e familiares porque, com a graça de Deus, a força desses valorosos homens e mulheres que militam nesta Casa, esta batalha será vencida. E aqueles que já venceram e estão vencendo a cada dia, é porque a luta não terminou, a guerra não terminou. Sejam perseverantes, sejam firmes, porque Deus está com vocês e o o propósito de Deus, a vontade de Deus é boa, perfeita e agradável, e que vocês experimentem isso a cada dia na vida de vocês. Então, gente, a vocês a minha gratidão, a minha gratidão ao nosso Valter, nosso Mestre de Cerimônias, e também a todo o nosso Cerimonial, que desde já quero agradecer. Hoje se comemora o Dia dos Namorados e muitas das meninas e meninos que estão trabalhando abriram mão disso, de um jantar, mas fizeram a melhor escolha, estão aqui conosco celebrando este tempo tão importante. Não que não seja importante o encontro de vocês com os esposos e namorados, mas certamente vocês também separaram um tempo para isso! Então, parabéns a todos vocês. (Aplausos.)
Gostaria, neste momento, de convidar o João Luiz de Lima, que é um acolhido e vai compartilhar um pouco da sua experiência. Seja bem-vindo, João Luiz. Enquanto ele se aproxima, aproveito para cumprimentar também o Fernando Klinger, que neste momento representa o Prefeito desta cidade, Rafael Greca, e cumprimento o Vereador Pastor Carlinhos, Vereador de Colombo. Não digo que é o maior porque a estatura dele vai me contradizer, mas acho que é um dos melhores. Para mim é o melhor! (Aplausos.) Carlinhos, seja bem-vindo, meu amigo.
SR. JOÃO LUIZ DE LIMA: Boa noite a todos e a todas. Gostaria de dizer que é uma honra muito grande estar aqui nesta noite, vendo um evento tão grandioso em prol das nossas comunidades terapêuticas. Agradecer ao nosso Pastor Gilson, ao Thiago, a todas as pessoas que têm lutado muito em prol desta causa, uma causa que é tão grandiosa dentro da família brasileira, da família no mundo. Tive a oportunidade de ser acolhido pelo projeto Fazendo a Diferença, um projeto que tem uma estrutura tremenda, maravilhosa, que conta também muito com o poder público e que está sendo tremendamente ajudado por esta Casa, ajudado pelo nosso Governo e que me acolheu de uma maneira tremenda. Tive um problema seríssimo com o uso e abuso de bebidas alcoólicas e, no período em que passei por lá, eu e a minha família fomos assistidos de uma forma tremenda, maravilhosa. O nosso projeto tem um trabalho muito grande em prol da vida humana, da vida do acolhido, trabalha todos os eixos que são necessários para renovação do caráter de uma pessoa. Lá eu pude aprender muito sobre a vida e a importância da vida de um ser humano. O projeto assistiu a mim como pessoa, durante o período que eu passei por lá, e assistiu também a minha família de maneira tremenda, porque esse problema do álcool, das drogas, é um problema que atinge não só o ser humano, mas atinge a família como um todo. E o nosso projeto Fazendo a Diferença ele tem um programa muito importante dentro da família, ele assiste a família de uma maneira tremenda. A minha família foi orientada no como proceder, como agir, foi ensinado o que é a dependência química, o que é a pessoa que sofre dessa doença. Eu tive a oportunidade maravilhosa de ter sido ensinado em relação a tudo isso. Esse programa foi um diferencial na minha vida e na vida da minha família. Nós pudemos aprender lá sobre a doença da adicção. A partir disso, pudemos, além de sermos sarados, curados, ajudar outras famílias, assistir outras famílias, entender o problema gravíssimo que é a droga, e entender a importância do poder público, a importância que o Governo nos dá nessa causa. O Pastor falou que o poder público não consegue sozinho, ele necessita da ajuda das Comunidades Terapêuticas, mas as comunidades também não podem sozinhas, precisam da ajuda do poder público. E este evento está demonstrando isso, não é? Uma união de forças que vai fazer a diferença, aprendendo com o meu projeto Fazendo a Diferença, nessa causa e em tudo o que ela representa. A minha vida foi transformada de uma vida de uma pessoa que estava completamente derrotada em relação a tudo, à caráter, à dependência, a tudo que… A minha vida estava totalmente abandonada por mim mesmo e eu pude aprender lá a dar valor. A vida humana tem valor, a minha vida tem valor, a vida da minha família tem valor. Nós entendemos a importância disso e fomos tremendamente transformados e pudemos ajudar muitas pessoas. Eu hoje, com muito orgulho falo aqui que faço parte do programa, faço parte do projeto Fazendo a Diferença. Hoje trabalho como educador social e tenho, com a ajuda de todos os nossos colaboradores, com todas as pessoas que ajudam a casa, o poder de transformar vidas. Isso é tremendo para nós, é gratificante, e eu agradeço muito, me sinto muito honrado de poder estar aqui falando um pouquinho sobre a importância desse projeto, a importância de todos os projetos que estão sendo aqui representados. Muito obrigado.
SR. PRESIDENTE (Deputado Gilson de Souza): Muito obrigado, João Luiz. Gostaria de chamar, neste momento, o Sr. Gilberto de Paula, que também vai compartilhar a sua experiência. Enquanto ele se aproxima da tribuna, quero cumprimentar todos os nossos profissionais de imprensa, o nosso fotógrafo Orlando. Muito obrigado, Orlando. E quero também cumprimentar a todos que nos acompanham através das redes sociais.
SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS: Deputado, Presidente, com a sua licença e permissão, enquanto nosso querido Gilberto aqui aguarda um instantinho. Pessoal que está de pé no primeiro balcão, se quiserem, abrimos agora o segundo balcão. Temos os queridos e queridas ali também. Mais um vão ali que os senhores podem se encaminhar. E também temos ali já alguns queridos. Só peço aos amigos que estão de pé ali no parapeito, cuidado! Por favor, ali. Está bom? Legal. Vamos ouvir o querido Gilberto agora então.
SR. GILBERTO ALVES DE PAULA: Boa noite a todos! A paz e a graça do nosso Senhor Jesus Cristo. Primeiramente, quero dizer que é uma honra para mim estar aqui, justamente no mês que eu faço aniversário de sobriedade. Para mim é uma honra. Obrigado pela proposição ali do projeto do Deputado Gilsone do Thiago Massolin da Compacta. E vamos lá! Para introduzir, eu gostaria de dizer sobre o poder de decisão em nossas vidas como é impactante. Em determinado período da minha vida, onde eu estava em um período de depressão e tudo mais, tomei uma escolha negativa, que foi entrar no mundo das drogas. Escolha na qual eu colhi os frutos. Só que, meus irmãos, ao mesmo tempo que você está vivendo essa vida, nessa cadeia do inimigo, você também tem um poder de escolha, graças ao Nosso Senhor Jesus. Como diz o texto: “Vinde a mim todos aqueles que estão cansados e abatidos, pois meu jugo é suave, é leve”. Quando você está no fundo do poço você só pode olhar para cima e para cima quem está é Deus, é Nosso Senhor Jesus. Então foi isso que eu fiz. Eu estendi minha mão para cima, pedi ajuda para Deus, e graças a um amigo que está presente aqui, o Leandro, que cumprimento também, foi me apresentada a Casa de Recuperação Nova Vida, a Crenvi, que foi um lugar que recuperou a minha vida de forma tremenda, com a equipe técnica, os psicólogos, toda a parte científica, o processo de ressocialização. Então, gente, foi fantástico para mim. É onde eu tive a oportunidade, também, de começar a trabalhar no meu segmento de marketing. Finalizei o tratamento, abri minha agência de publicidade, hoje sou empresário, trabalho para Crenvi, no Departamento de Marketing, como para outras comunidades terapêuticas, para federações, tais como a Compacta e, também, para Confenact, graças ao bom Deus, graças à escolha que eu tive e vocês também podem ter, gente, podem mudar de vida. Então, o objetivo aqui é mostrar o que está invisível visível, e para isso precisamos da ajuda do poder público também, dos deputados, dos vereadores, em qualquer esfera, provendo ali emendas parlamentares, ajudas mesmo diretamente com as comunidades terapêuticas, porque sem elas vocês não estariam vendo este cara aqui na frente. Se você conhecesse o Gilberto de um ano atrás, derrotado, um Gilberto que não tinha expectativa de nada na vida a não ser as tentativas de suicídio, as quais eu tentei e sem sucesso graças a Deus. Ele tem um propósito na minha vida. Talvez o propósito pode ser vir aqui, hoje, e falar para você: “Meu irmão, tem saída.” Está certo? Então quero agradecer a todos desta Casa de Leis. Quero desejar um feliz Dia dos Namorados para quem tem o seu parceiro. Muito obrigado pela oportunidade, Thiago e Deputado Gilson de Souza. Deus abençoe! (Aplausos.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Gilson de Souza): Muito obrigado, Gilberto. Quero convidar agora o Sr. Sérgio da Silva, que também vai compartilhar a sua experiência. Enquanto ele se aproxima, gostaria de transmitir o carinho e o reconhecimento pelo trabalho de vocês por parte do nosso Presidente Ademar Traiano e do nosso 1.º Secretário Alexandre Curi, que não puderam estar conosco, mas sabemos o quanto eles entendem a importância do trabalho de vocês. Com a palavra, Sérgio.
SR. SÉRGIO DA SILVA: Boa noite a todos. Boa noite as autoridades aqui presentes que compõe a mesa e a todos os demais que estão aqui presentes, companheiros de recuperação e companheiras de recuperação. Eu venho de uma uma vida longa e extensa na dependência química. Vivi escravo da substância durante 30 anos, passei e fui migrando de uma droga para outra até chegar ao estado de rua. Vivi no estado de rua durante três anos, quando tive a oportunidade de conhecer o Procuid, que é de Londrina, aqui mesmo no Paraná, e foi onde começou toda a minha história de recuperação. Fica aqui também registrado o meu agradecimento ao meu Pastor e Diretor da Comunidade Procuid, Diarley Willians, a Pastora Andressa, sua esposa, e aqui presente também a minha esposa. Obrigado a todos. A minha história é de muito sofrimento e de muitas percas na dependência química. Quando eu cheguei ao Procuid, totalmente destruído psicologicamente e emocionalmente, fui acolhido de uma maneira que nunca imaginei na minha vida. E ali naquele lugar foi onde comecei a entender um pouco mais sobre a minha doença, como já foi falado aqui pelos demais colegas, e fui entender e pessoas foram me ensinando o que é a dependência química, como que a doença ataca – sabemos que ela é incurável, progressiva e fatal. E ali naquele lugar fui sendo ensinado e direcionado, tendo apoio psicológico, emocional e voltando novamente a sonhar, porque o dependente químico ele deixa de sonhar, deixa de acreditar nele mesmo. E nesse exato momento em que adentrei aquele lugar, pessoas me abraçaram e disseram o quanto eu era importante, e eu não era mais algo que se varria para debaixo do tapete e, sim, eu poderia voltar novamente a ser produtivo na sociedade e voltar a ter valor novamente. Foi então que eu acreditei. O Procuid me proporcionou a capacitação necessária após o meu tratamento. Hoje componho o quadro de funcionários do Procuid como monitor da casa. Estou indo para quatro anos de sobriedade. E eu entendo que as Comunidades Terapêuticas têm um papel importantíssimo e essa luta, como já foi falado aqui, temos que nos unir – todas as autoridades e todas as pessoas que lutam por essa causa. Essa causa, como já foi falado aqui, não é em vão. E eu creio realmente em Deus, que é o maior sobre todas as coisas, e acredito que Deus usa pessoas e essas pessoas elas estão aqui neste lugar, que vêm de vários lugares. Eu sou mais um dentre tantos que foram recuperados por comunidades terapêuticas. E fica aqui registrado o meu agradecimento às Comunidades Terapêuticas e dizer que, sim, é possível. Um dia eu ouvi dentro de uma comunidade terapêutica: “Só entende de lágrima quem já chorou; só entende de sofrimento quem já passou”. E eu vou dizer para vocês: tem muitas pessoas aí fora ainda precisando de ajuda, de uma mão estendida, e somos nós que passamos por aquele lugar que sabemos muito bem o que é aquilo lá e temos que estender a mão para essas pessoas, juntamente com as autoridades e os órgãos competentes que podem nos apoiar nisso aí. Então, fica aqui registrado o meu agradecimento, o meu muito obrigado e Deus abençoe a todos. (Aplausos.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Gilson de Souza): Muito obrigado, Sérgio. E antes, Valter, gostaria de passar ao Fernando Klinger, representante do Prefeito, para que dê uma saudação a todos nós.
SR. FERNANDO KLINGER: Boa noite a todos. Eu trago uma saudação do Prefeito Rafael Greca e, principalmente, a importância deste encontro. Hoje à tarde, na Prefeitura, estava acontecendo um evento da pessoa número 1 milhão que recebeu o certificado de capacitação dos cursos da Prefeitura, e a esposa do Prefeito falou assim: “Puxa, 27 anos atrás, o maior problema que nós tínhamos era o alcoolismo, drogas era muito pouco!” Hoje em dia, a nossa sociedade mudou e mudou muito. Então, quando o Pastor Gilson –  e aí é a sensibilidade, não é, como deputado, mas como pastor, do entendimento da palavra –, propõe isso e é importante porque você deixa, muitas vezes, a invisibilidade para o reconhecimento público do que é feito. Eu quero cumprimentar, Pastor Gilson, o Thiago Massolin, o Soavinski e o senhor pela ação. O Prefeito Rafael Greca fala uma frase que sempre me chama atenção, até anotei aqui: “Nos dias que fazemos o bem nós existimos, nos outros só duramos”. Então, quando vemos aqui as famílias, as próprias comunidades fazendo o bem e isso vem de um propósito, vem de um chamado, às vezes você vai além do teu limite, e aí trago, mais uma vez, a palavra de Deus que diz: “Quando podemos fazer o bem e não fazemos pecando estamos”. Isso vale para todos nós que estamos neste mundo. Se eu posso fazer o bem e não faço pecando estou, seja a pessoa que está exercendo um cargo público e aí ele sabe que vai ter que andar uma milha a mais, ou vocês que têm isso – e isso não é uma atividade, é um chamado, é algo que clama dentro dos corações. Só posso parabenizar, dar os parabéns. Pastor Gilson, parabéns por tomar frente a isso. Thiago, parabéns por ser um incentivador da causa e trazer luz sobre a causa. Muitas vezes é muito mais difícil o bem se organizar do que o mal, é muito mais custoso. Estou sem óculos e até perguntei para o Thiago ali se era o pessoal lá da Cristolândia, de amarelinho lá em cima, porque tive muita conversa, na época, com o Pastor Pascoal e com o Daniel Oeiras, que era o Pastor que cuidava lá de vocês. Então, através de vocês cumprimento todas as outras que fazem esse tão belo trabalho. Muito obrigado e fiquem com a saudação do Prefeito. E hoje não precisamos cantar o Hino de Curitiba.
SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS: Deputado Gilson de Souza, Presidente da Sessão, senhoras e senhores, neste momento passaremos a primeira série de homenagens desta noite e gostaria de convidar para que já se dirigissem à mesa, por favor, para receber das mãos do Deputado Gilson de Souza, que é da Frente Parlamentar, encabeçada por ele, juntamente com os demais Deputados que assinam também esta moção, os nossos oradores da turma. Peço ao João Luiz de Lima, ao Gilberto de Paula e ao Sérgio da Silva que se dirijam à mesa, por favor. Queremos também cumprimentar o Vereador de Mandirituba, Alex Simão. Senhores, senhoras, o certificado que será entregue têm os seguintes dizeres: “A Assembleia Legislativa do Estado do Paraná, por proposição da Frente Parlamentar em Apoio às Comunidades Terapêuticas, Cuidados e Prevenção às Drogas, sob coordenação do Deputado Gilson de Souza, presta homenagem por sua dedicação, compromisso e força de vontade para deixar a dependência química, trilhando um caminho vitorioso em busca da recuperação de sua saúde e de sua dignidade como ser humano e cidadão. Curitiba, 12 de junho de 2024”. Juntamente com o Deputado Gilson de Souza, assinam os Deputados Cantora Mara Lima, Alexandre Amaro, Delegado Jacovós, Do Carmo, Evandro Araújo, Gilberto Ribeiro, Hussein Bakri, Marcio Pacheco, Ney Leprevost, Samuel Dantas, Soldado Adriano José e Tercilio Turini, que são os proponentes da homenagem. Senhoras e senhores, agora, juntamente com o Deputado Gilson de Souza, com o Thiago Massolin, com o José Augusto Soavinski e com o Pastor Fernando Klinger, representando o Rafael Greca, vou pedir que os três venham ali, oradores, como disse a Raquel, Deputado Gilson de Souza, foram aqui menções de vidas recuperadas, como aquelas que estão em andamento, inclusive quem fala também, João Luiz de Lima, Gilberto de Paula e Sérgio da Silva. Deus abençoe, Deus acompanhe e Deus ilumine. (Procedeu-se à entrega das Menções Honrosas.) (Aplausos.)
Devolvemos a palavra, para continuar a condução do Cerimonial, ao nosso Deputado Gilson de Souza, Presidente da Sessão.
SR. PRESIDENTE (Deputado Gilson de Souza): Mais uma vez, obrigado, Valter. Parabéns a todos que receberam essa homenagem. Quero também agradecer a minha assessoria que ajudou muito para que este evento pudesse acontecer e continua aqui, parte da assessoria, nos auxiliando. Muito obrigado, Raquel, minha chefe de gabinete e todos os demais. Neste momento, passo a palavra ao Sr. José Augusto Soavinski, palestrante do Núcleo Estadual de Política sobre Drogas. A palavra é sua, meu irmão.
SR. JOSÉ AUGUSTO SOAVINSKI: Olha, tive uma presença aqui há uns dez anos, falei daquele lado ali sobre a dependência química em Curitiba. Quero saudar a Mesa. Sou fã de carteirinha do Deputado Gilson de Souza e do Thiago então nem se fala, que foi a primeira ilha que me acolheu, que foi na Crenvi. Sou um pai codependente químico em recuperação só por hoje, graças a Deus. A dependência química gera quatro codependentes. Então, a família são cinco que sofrem. E agradecer também o Fernando Klinger e ao meu querido amigo, nosso Prefeito Rafael Greca, que conhece o nosso trabalho, conhece a minha história hoje pelo Brasil afora. E sou fã de carteirinha do meu amigo que está naquele microfone, o Valter lá. Viu, sou teu fã. Não sou tudo isso não, você que é o cara, eu não. Mas é uma alegria de 30 anos correndo esse Brasil afora, porque eu não sabia que iria me tornar um ativista antidrogas e não contra, porque sou da prevenção, do tratamento e da repressão, infelizmente. Mas, correndo e sentindo a dor do mundo dentro de casa. E analisando aqui, se não fosse uma ACT, uma comunidade terapêutica não sei se estaria aqui hoje, porque foi uma comunidade terapêutica que me acolheu em um momento de muita dor. Cheguei lá com o Thiago, como pai do Thiago, pedindo socorro, desesperado, totalmente impotente, achando que sabia tudo e não sabia nada. Com meu filho mais velho iniciado aos 14 anos e eu dando palestra dez anos antes por dois amigos meus da montanha que, infelizmente, cometeram o pior de tirar sua própria vida. E por esses meus dois amigos que comecei a correr Curitiba, no meu bairro Bacacheri, onde o Gilson conhece muito bem, não é, Gilson? E falando dos meus dois amigos, na prevenção, que é melhor prevenir do que remediar. E, de repente, depois de dez anos, com 14 anos o meu filho. Falou o Papa João Paulo II, nosso santo Papa João Paulo, que a droga é um mal e para o mal não se dá trégua. A droga não tira domingo de folga, sábado de folga, véspera de Natal, Ano Novo, Dia das Mães, Dia dos Pais, não tira. Ela te flagela, ela não te deixa, não te dá tempo de pensar, tira a tua paz, tira teu sono e te flagela os 365 dias do ano. Estou muito feliz de em mais oportunidade de estar aqui nesta tribuna, graças a Deus, de poder compartilhar alguns minutos. E não posso deixar aqui de dar duas mensagens, quando fui agraciado com um muro que me falou: “Se você tem problemas com dependência química na sua família nos procure, Pastoral da Sobriedade”. Além de eu estar lá no Núcleo Estadual de Política Pública sobre Drogas, com o meu querido amigo Delegado que veio da Denarc, Dr. Renato Bastos Figueroa, quando ele adentrou pela porta perguntei: “O que o senhor acha da prevenção?” Ele falou: “É melhor prevenir do que reprimir, porque a repressão é muito cara. Eu sou da prevenção”. Eu falei: “Então, está no nosso time. Entre para dentro”. A Ana, que não estou vendo aqui, que também está gravando, estou procurando aqui e não estou achando, mas temos uma equipe lá – a Camila, o Róbson, dois estagiários, o Lucas, a Evelyn, o Dr. Renato, eu – que luta por este Paraná afora. Estamos no mês de junho, oParaná Sem Drogas. E agradecer o Deputado Gilson pela lei do concurso de vídeo. Se você for na tela de cinema no mês de junho, antes de começar a sessão de cinema vai aparecer a escola campeã, que agora, pela quarta vez, não é, Deputado, é uma de Campo Largo, o Colégio Estadual Sagrada Família. E são várias escolas que estão aí competindo, graças a Deus, com uma Lei Estadual, colocando a prevenção, colocando ao lado do aluno e da escola dentro de um vídeo que aparece na tela do cinema, que brinco com a gurizada que meu público são os alunos, eu como professor, como economista, de família de professor e diretor de escola e tudo mais. Eu falo: “Aqui é o meu público!” E ali a área da prevenção. Preparar essa geração, que vamos colher os frutos daqui dez anos e saber que geração vamos ter. Estamos passando pelo flagela do cigarro eletrônico, onde a nossa médica falou que vamos ter uma legião de jovens sem língua e sem garganta e com a pleura do pulmão queimada. Qual vai ser a nossa sociedade ativa no trabalho daqui a 10, 15 anos? E a importância de uma comunidade terapêutica. Falei agora pouco para 40 que estão trabalhando no Ceasa, que estão com tornozeleira eletrônica, que muitos ali passaram por uma comunidade terapêutica. Olhe, é gratidão a cada um de vocês que estão aqui, a cada um. No meu programa de rádio, que faço há 20 anos; no meu Instagram, às 20h, com uma galera, não é? Estou lá e brinco que estou na rede mundial de comunicação, estou naInternet! Oh, que faceiro, meu! Ali no Instagram falando com o mundo inteiro, e pessoas lá na Coreia, lá no Canadá, na Alemanha nos assistindo, nos ouvindo e falar um pouco de prevenção, falar um pouco do amor de Deus, o principal de tudo. E aqui não posso deixar, não é, Thiago, de deixar aqui a minha mensagem dos 12 passos, onde fui acolhido e como membro da Pastoral da Sobriedade, da CNBB, que o Thiago conhece muito bem. Meu filho foi lá acolhido na Crenvi, depois no Mosteiro Monte Carmelo e no Mosteiro da Ressurreição, em Santa Catarina, mas foi uma luta de 22 anos. O tempo de pena, que dou palestra no Complexo Penal de Piraquara, sexta-feira estarei lá no setor feminino, o tempo de pena lá é 20 anos. E aqui fora para sair e pensar e sair da dependência química severa em torno de 20 anos, que meu filho, graças a Deus, está 12 anos em sobriedade, só por hoje, graças a Deus. “Admitir, confiar e entregar. Arrepender-se, confessar e renascer. Reparar, professar a fé, orar e vigiar. Servir, celebrar e festejar”. Agradeço ao Núcleo Estadual de Política Pública, ao meu Secretário, o Coronel Hudson, nosso Secretário de Segurança Pública, ao Dr. Renato e uma equipe valiosa e cada um de vocês, porque cada dia de sobriedade é um dia de alegria e de felicidade. E deixo esta mensagem que a criançada adora cantar quando chego na escola, estou correndo o Paraná e o Brasil. Estive domingo no retiro de casais, no Santa Cândida, estavam lá 30 e poucos casais. “A vida é um dom precioso demais, então não destrua sua vida jamais. São tantos os males que nos cercam, Senhor, que a droga que mata causando tanta dor. Sim à vida, não às drogas; sim à vida, Deus ama vocês. Sim à vida, não às drogas; sim à vida, Deus ama vocês. Vejo tanta gente em um caminho sem volta, ouvisse o perigo rondando a sua porta, quantas consequências essa droga lhe traz que o amor e a família vão ficando para trás. Sim à vida, não às drogas; sim à vida, Deus ama vocês. Sim à vida, não às drogas; sim à vida, Deus ama vocês! Amém!” Obrigado! (Aplausos.)
SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS: Por onde ele passa é sempre assim. É o nosso José Augusto Soavinski, um grande orador, um dos maiores do Brasil, comunicador e cantor também. Após as belíssimas palavras do José Augusto Soavinski, Deputado, temos um momento especial em que V.Ex.ª vai prestar uma nova homenagem. A Menção honrosa a ser entregue contém os seguintes dizeres: “A Assembleia Legislativa do Estado do Paraná, por proposição da Frente Parlamentar em Apoio às Comunidades Terapêuticas, Cuidados e Prevenção às Drogas, presta homenagem à Compacta – Comunidades Terapêuticas Associadas do Brasil, parabenizando a instituição por seu valoroso trabalho prestado às comunidades terapêuticas do Paraná, proporcionando recuperação da saúde e, também, a reinserção familiar e social aos dependentes químicos. Curitiba, 12 de junho de 2024”. Assina: Deputado Gilson de Souza, Coordenador da Frente e Presidente da Sessão. Peço a V.Ex.ª que se levante, Deputado, bem como o nosso querido José Augusto Soavinski, o Pastor Fernando Klinger, para homenagearmos justamente ele que é o Presidente da Compacta, amigos e amigas, o nosso Thiago Massolin, pelo valoroso trabalho prestado às comunidades terapêuticas do Paraná, proporcionando a recuperação da saúde e também a reinserção familiar e social aos dependentes químicos. Viva a Compacta! (Procedeu-se à entrega da Menção Honrosa.) (Aplausos.)
Devolvemos à palavra ao Presidente da Sessão, Deputado Gilson de Souza.
SR. PRESIDENTE (Deputado Gilson de Souza): Antes de passar a palavra ao Thiago Massolin, o Soavinski pediu um minutinho.
SR. JOSÉ AUGUSTO SOAVINSKI: Pela emoção, não posso deixar, não podemos esquecer, não podemos cometer injustiça ou engano ou esquecimento, mas tenho que agradecer, também, o Projeto Vida Nova, que é dentro do Complexo Penal de Piraquara e que trabalha conosco lá, também, e que é incansável nisso, que é a Renata. A Renata, que é do Depen, pediu se eu poderia dar palestra dentro do setor privado, dentro do Complexo Penal, tanto masculino, como feminino, que é o Projeto Vida Nova, e que está sendo para nós uma grande alegria. Obrigado, Renata, por estar lá com você nesse Projeto, junto ao Núcleo Estadual de Política Pública sobre Drogas do Paraná. Muito obrigado.
SR. PRESIDENTE (Deputado Gilson de Souza): Obrigado, Soavinski. Passamos a palavra ao Sr. Thiago Massolin, Presidente da Compacta.
SR. THIAGO MASSOLIN: Uma boa noite a todos. É uma satisfação e uma honra estarmos aqui, mais uma vez, reunidos e quero quebrar um pouco o protocolo antes de iniciar minha fala, que vocês já estão bastante tempo sentados aí e temos algumas bandeiras da Federação espalhadas pelo auditório. Então, quero aproveitar este momento e pedir para que vocês fiquem em pé por um instante e, na sequência, possamos dar uma salva de palmas para todas as comunidades terapêuticas filiadas à Compacta, aqui representadas nesta noite importante para o nosso segmento, e que vocês possam também hastear as nossas bandeiras. Parabéns às Comunidades Terapêuticas Associadas à Compacta – Comunidades Terapêuticas Associadas do Brasil. (Aplausos.) Podem tomar os seus assentos novamente. Quero retomar cumprimentando, aqui, o Coordenador da Frente Parlamentar de Apoio às Comunidades Terapêuticas, Cuidados e Prevenção às Drogas, Deputado Gilson de Souza. Obrigado pela proposição deste importante evento. José Augusto Soavinski, nosso amigo, nosso parceiro de luta em prol e em defesa das comunidades terapêuticas no Paraná; Fernando Klinger, que tem sido um apoiador importante do segmento evangélico na Prefeitura Municipal de Curitiba, representando aqui o Prefeito Rafael Greca e o nosso Vice-Prefeito Eduardo Pimentel. Quero cumprimentar as lideranças das comunidades terapêuticas presentes – colaboradores, acolhidos, familiares e todos os presentes nesta noite memorável. Sinto-me honrado em representar o nosso segmento neste 1.° Encontro Estadual de Acolhidos e Familiares Atendidos nas Comunidades Terapêuticas, dentro das ações de um mês muito importante no nosso estado, que é o mês “Junho Paraná sem drogas”. Um mês que faz alusão à prevenção às drogas, aos cuidados, à reinserção social e todos os eixos da política pública sobre drogas. Este evento nasceu de uma parceria entre a Compacta e a Frente Parlamentar de Apoio às Comunidades Terapêuticas, na pessoa do Deputado Gilson de Souza, com o intuito de tornar visível o que está invisível, chamando a atenção do Poder Executivo, do Legislativo e de toda a sociedade, para a importância do trabalho realizado pelas Comunidades Terapêuticas em favor das pessoas que sofrem devido à dependência do álcool e outras drogas. O meu nome é Thiago Massolin, sou psicólogo especialista em dependência química, com pós-graduação nesta área; sou Presidente da  Compacta e Diretor da Confenact – Confederação Nacional das Comunidades Terapêuticas; Conselheiro Estadual de Políticas Públicas Sobre Drogas do Estado do Paraná, que está lotado na Secretaria de Segurança Pública; Diretor responsável técnico da Crenvi – Casa de Recuperação Nova Vida, uma instituição que há 46 anos tem atuado aqui no Estado do Paraná. Minha participação hoje é como Presidente da Compacta, agradeço pela Menção Honrosa e atribuo esta conquista a todas as comunidades terapêuticas filiadas à nossa Federação. Atualmente, a Compacta conta com 40 comunidades terapêuticas filiadas, instituições que juntas representam, em média, mais de 500 colaboradores, 1500 pessoas acolhidas simultaneamente e cerca de 6 mil familiares recebendo apoio e orientação técnica. Portanto, quero manifestar o meu respeito e a minha consideração especial a todas as lideranças das comunidades terapêuticas do Brasil que têm se dedicado à missão de cuidar de pessoas, oferecendo um tratamento humanizado, com ética, profissionalismo e com uma metodologia de trabalho fundamentada na ciência e na espiritualidade, sob a ótica da integralidade e da singularidade do ser humano. Eu me alegro em ver neste Plenário parte das milhares de pessoas que estão ou foram acolhidas nas comunidades terapêuticas, pessoas que estão aqui demonstrando que é possível vencer essa luta contra as drogas. Quero agradecer aos familiares aqui representados, e é por vocês que nós trabalhamos incansavelmente, para que tenhamos políticas públicas eficazes e eficientes que atendam de fato à necessidade das famílias paranaenses, que têm sofrido com os males causados pelas drogas. Quero dar uma salva de palmas, mais uma vez, a todos os acolhidos aqui presentes e os familiares aqui representados, porque é por vocês este evento e a nossa dedicação. Quando falamos, Deputado Gilson, dos males causados pelas drogas no Brasil, vemos que a situação é caótica. O Brasil ocupa, atualmente, a triste posição de segundo maior mercado consumidor de cocaína do mundo. Quase 30 milhões de pessoas têm alguém na família que é dependente químico; 6% da população brasileira faz uso de algum tipo de droga, representando 12 milhões de pessoas que estão sofrendo em decorrência dos malefícios causados pelo uso de drogas em nosso País. O uso indevido de drogas tem causado aumento da criminalidade e dos acidentes de trânsito, aumento de suicídios e do índice de violência doméstica, aumento da evasão escolar, entre outros inúmeros problemas sociais. Neste contexto, mais do que nunca, o papel das comunidades terapêuticas têm se tornado cada vez mais importante em nossa sociedade, pois a oferta de um consagrado método humanizado que vem se desenvolvendo e sendo reconhecido como uma política pública de Estado. Porém, por outro lado, temos observado a atuação de grupos ideológicos irresponsáveis, que têm se utilizado de uma estratégia orquestrada para confundir a sociedade em relação às comunidades terapêuticas. Esses grupos de interesses ideológicos têm apresentado sistematicamente críticas e acusações sem fundamento, generalizado a todo o segmento, com o objetivo de estancar a destinação de recursos públicos para o financiamento de vagas sociais nessas instituições. Estratégia essa que está diretamente relacionada a uma causa maior, onde esta militância extremista tem buscado minimizar os graves problemas sociais causados pelo uso indevido de drogas, ao mesmo tempo em que fortalecem narrativas e discursos sobre a legalização de todas as drogas no Brasil. Precisamos desconstruir essas narrativas, pois sabemos que as comunidades terapêuticas têm eficácia comprovada cientificamente, que ofertam um método de trabalho já consolidado de forma transversal e intersetorial. São instituições privadas sem fins lucrativos de interesse público que prestam serviços de acolhimento residencial, de caráter transitório, extra-hospitalar, com adesão e permanência voluntária com pessoas com grau de comprometimento leve e moderado. Segundo o último censo das comunidades terapêuticas, realizado pelo Ipea, no ano de 2017, existem no Brasil 2 mil comunidades terapêuticas, sendo estas responsáveis por oferecer cerca de 83 mil vagas de acolhimento no Brasil. Outro dado importante quando se fala em tratamento da dependência química é que as comunidades terapêuticas são mencionadas com preferência por mais de 85% das pessoas que buscam por um tratamento, segundo levantamento feito, há alguns anos, pela Secretaria Nacional Antidrogas do Ministério da Justiça. É um serviço regulamentado, normatizado por uma Lei Federal de n.° 13.840, de 2019, que estabeleceu normas gerais relativas à atuação das comunidades terapêuticas no Brasil; pela Resolução n.º 029, da Anvisa, que estabelece requisitos de segurança sanitária para o funcionamento dessas instituições; pela Resolução n.º 01, de 2015, conhecida como Marco Regulatório das Comunidades Terapêuticas, dada pela aprovação do Conselho Nacional de Política Sobre Drogas do Ministério da Justiça; a Portaria n.º 562, do então Ministério da Cidadania, que criou o Plano de Fiscalização de Monitoramento das Comunidades Terapêuticas. Atualmente, aqui no Paraná, o Conselho Estadual de Políticas Públicas Sobre Drogas, o Conesd, da Secretaria de Estado da Segurança Pública, aprovou a Resolução n.º 01/2024, que estabelece normas para o cadastro e para a certificação das comunidades terapêuticas do Estado. Um avanço importante para o Paraná, mas é preciso que se faça ainda mais. Isso porque o Governo Federal há muitos anos subsidia vagas em comunidades terapêuticas. Entretanto, com a habilitação de 585 Comunidades Terapêuticas, por meio do edital n.º 08/2023, que previa a contratação de 14 mil 632 vagas de acolhimento, via Depad, do Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, será necessário uma suplementação de recursos na ordem de quase R$ 187 milhões para que esses contratos sejam de fato efetivados. Infelizmente, cerca de 100 Comunidades Terapêuticas no Brasil, Deputado Gilson, somente 100 dessas 585 comunidades, representando 2.500 vagas de acolhimento de dependentes de álcool e outras drogas, estão em processo de contratação. As vagas financiadas pelo Depad, ao final de novembro de 2023, somavam cerca de 15 mil vagas, reduzidas atualmente a menos de 7 mil vagas, deixando assim desassistidas muitas entidades, acolhidos e suas respectivas famílias, desde dezembro do ano passado. Se esse cenário não mudar, somente o Estado do Paraná perderá cerca de 1 mil vagas de acolhimento, em aproximadamente 50 comunidades terapêuticas, que estão aguardando esta suplementação orçamentária para serem contratadas pelo Governo Federal. Até o momento, o Governo do Estado do Paraná, assim como o Município de Curitiba, não subsidiam vagas em comunidades terapêuticas, diferentemente de outros Estados e outros Municípios do Brasil. Contudo, acreditamos que isso irá mudar nos próximos dias, porque o nosso Governador Carlos Massa Ratinho Júnior tem tido um olhar responsável e estratégico para esta demanda também, assim como o Prefeito da Capital Rafael Greca, o nosso Vice-Prefeito Paulo Pimentel, e outros prefeitos municipais que temos conversado e construído ações em conjunto para implantação efetiva de políticas públicas sobre drogas em suas cidades. Diante deste contexto, deputado, queremos aqui, representando as comunidades terapêuticas do Paraná, pedir encarecidamente uma atenção especial da Frente Parlamentar de Apoio às Comunidades Terapêuticas, Cuidados e Prevenção às Drogas quanto à necessidade de articulação para a aprovação de um Projeto de Lei que está tramitando nesta Casa. Um Projeto de Lei proposto pelo Executivo Estadual, a pedido do Governador do Paraná, visando a implantação de uma política pública de Estado, que deverá inserir em lei uma dotação orçamentária específica e uma reestruturação de competências, para tornar possível o subsídio de vagas de acolhimento nas comunidades terapêuticas. Será uma grande vitória para o nosso povo, pois o Estado merece ter uma política pública sobre drogas, contemplando de fato as comunidades terapêuticas e subsidiando vagas próprias para o acolhimento e atendimento das famílias paranaenses. Nesse sentido, contamos com o apoio de todos os deputados, que têm mandato nesta Casa atualmente, para a aprovação deste Projeto de Lei, e na constante luta pelo fortalecimento e pela qualificação das comunidades terapêuticas do Paraná. Que Deus abençoe os milhares de pessoas que estão sofrendo devido ao flagelo das drogas e os acolhidos em recuperação; que Deus abençoe as comunidades terapêuticas, os seus gestores e colaboradores; que Deus abençoe o Governo do Estado e a Assembleia Legislativa do Paraná; que Deus abençoe o Brasil. Muito obrigado.
SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS: Deputado Gilson de Souza, Presidente da Sessão, convidamos V.Ex.ª para que venha à frente neste instante, para que possamos proceder à entrega propriamente das homenagens, agora às instituições. Convidamos, obviamente, o Thiago Massolin, o José Augusto Soavinski e o Pastor Fernando Klinger, a acompanhá-lo. Senhoras e senhores, será da seguinte forma, convidaremos aqui os amigos que estão já com seus certificados, com as menções honrosas, para que possam se levantar, mas ainda não, esperem um instantinho, enquanto o Deputado desce aqui. Enquanto o deputado vem à frente, vamos encaminhando os termos da menção que será entregue às 41 entidades representadas nessa oportunidade. “A Assembleia Legislativa do Estado do Paraná, por proposição da Frente Parlamentar em Apoio às Comunidades Terapêuticas, Cuidados e Prevenção às Drogas, que tem como coordenador o Deputado Gilson de Souza, presta homenagem parabenizando a instituição por seu valoroso trabalho prestado na recuperação de dependentes químicos, ajudando as pessoas atendidas a trilharem novos caminhos para as suas vidas, proporcionando a recuperação da saúde e, também, a reinserção familiar e social. Curitiba, 12 de junho de 2024”. Assinam: Deputado Gilson de Souza, Coordenador da Frente; Deputada Cantora Mara Lima; Deputados Alexandre Amaro, Delegado Jacovós, Do Carmo, Evandro Araújo, Gilberto Ribeiro, Hussein Bakri, Marcio Pacheco, Ney Leprevost, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercilio Turini, que são os proponentes desta homenagem. Ao final, vamos ter uma oração e depois, com o nosso Pastor Deputado Gilson de Souza, vamos fazer uma grande festa, pessoal. Quem está com a bandeira levanta e “balanga”! Todo mundo que está com o certificado, levante com justificado orgulho, pessoal. Viva as Comunidades Terapêuticas do Paraná! (Aplausos.) São elas, rapidamente, Deputado Gilson de Souza: Associação Base Underground; Associação Batista de Ação Social de Curitiba; Comunidade Terapêutica Viver Bem; Associação Cristã de Apoio aos Dependentes Químicos; Acolhimento Rancho dos Profetas; Esquadrão da Vida; Familiar Beneficente a Tribo dos Doze; Missão e Recomeço; Missão Reconstruir; Associação Missionária Voz do que Clama; Projeto Vida; Recanto Parque Iguaçu; Sagrada Família de Nazaré; Tempo de Milagres; Casa de Apoio Belém; Recuperação Amor à Vida; Amor Ágape; Projeto Menos Um; Associação Social do Nazareno; Jeová Rapha; Restaurar Vidas; Vida Nova – Cervin; Recuperação Nova Esperança; Esperança Resgate Vida; Arca - Comunidade Terapêutica Aliança Renovada com Amor; Comunidade Terapêutica Mannain; Missão Shalon; Terapêutica Vitória; Comunidade Vinde Semear; Cravi - Casa de Recuperação Água da Vida; Casa de Recuperação Nova Vida; Casa Terapêutica Águas Vivas; Desafio Jovem Vidas para Cristo; Fraternidade da Copiosa da Redenção; Centro Terapêutico Hadash; Instituto Gratidão; Ponte Comunidade Terapêutica Missão Ebenézer; O Caminho, a Verdade e a Vida – Precavvida; Projeto Fazendo Diferença; Revide – Restaurando Vidas da Dependência Química. Quer aplaudir mais uma vez? Viva as Comunidades Terapêuticas do Paraná! (Aplausos.) Permaneçam em pé, juntamente com o Deputado Gilson de Souza, nosso anfitrião e proponente. Só um dia, mais um dia, só hoje, é só alegria, vitória e conquista. Quem vem agora aqui para fazer a oração de encerramento é a Pastora Ingle Freitas.
SR.ª INGLE FREITAS: Muito boa noite. Antes de orar, quero agradecer muito, muito, por esta iniciativa. Eu, como Diretora de Comunidade Terapêutica, trabalhando há seis anos, há 36 na recuperação, sabemos o quanto é difícil e quanto sacrifício fazemos. Então, quero agradecer por cada líder de comunidade terapêutica, por cada vida que foi recuperada. Eu gostaria de não somente encerrar este evento maravilhoso, como também orar, porque temos trabalho tanto na drogadição como na prevenção com crianças. Já pegamos crianças com 10 anos fumando narguile, usando droga. Cada dia está mais terrível e cada vez mais com pouca idade, cada vez menos, estão atingindo crianças até de oito, nove, 10 anos. Precisamos orar para que essas políticas realmente sejam abençoadas através dos nossos representantes. O Pastor Gilson foi o meu pastor, o Pastor Fernando Klinger. Quero agradecer ao Pastor Thiago Massolin,  porque a nossa Federação, a Compacta, nos abençoou muito, abriu muitos horizontes, tem sido uma benção para nós, e que vocês juntos conosco possamos fazer a diferença nesse lugar, que possamos não só combater, mas prevenir, porque as nossas crianças estão sendo atacadas de uma forma terrível. Amém! Muito obrigada pelo apoio e vamos orar. Querido Deus e querido Pai, te dou graças, te dou graças e te dou graças, Senhor, por este evento. Te dou graças, oh, Deus, por pessoas que o Senhor tem levantado, por pastores que têm, oh, Deus, se colocado na brecha, Senhor, nas Casas de Leis. Oh, Deus, homens de Deus, pessoas do bem que têm, oh, Deus Eterno, ouvido o clamor, Pai, das multidões que estão lá fora. Multidões de homens, mulheres e crianças que estão sendo, Senhor Deus, brutalmente assassinadas, assassinadas não somente com a morte física, mas com a sua própria vida totalmente destruída, sem propósitos, oh, Pai. Ilumina esses homens, oh, Pai, dê sabedoria, Senhor, e vai quebrando, meu Deus, toda a fortaleza, oh, Deus Eterno, que vem contrárias, as ideologias que vêm contrárias, Senhor. Estende as tuas mãos, oh, Pai, e faça milagres sobrenaturais neste lugar. Deus, em nome de Jesus, que possamos trabalhar fortes e firmes nesta geração de crianças, oh, Pai, porque desde pequenos, Senhor Deus, têm sofrido. Oh, Deus Eterno, tem sido iniciado, Senhor, a sua vida de morte de forma tão precoce, Pai. Que o Senhor abençoe que mais trabalhos e prevenção se levantem, oh, Deus Eterno, e que possamos, em nome de Jesus, ver esse grande gigante da droga, oh, Deus, posto em terra, em nome de Jesus e que possamos ver vidas, Senhor Deus, sobre a nossa Nação. Que venhamos, oh, Deus, perder esse segundo lugar, oh, Deus Eterno, no ranking mundial. Não queremos isso, Senhor, renunciamos isso e declaramos, oh, Pai, que o Brasil avance contra as drogas e declaro, meu Deus, que nenhuma política favorável à droga vai ficar alicerçada na nossa Nação. Declaro, Senhor Deus Eterno, que vamos lutar, oh, Pai, e a benção de Deus, oh, Pai, estará conosco e derrotaremos tudo aquilo que vier contra a vida, em nome de Jesus, oh, Pai. Abençoe esta Casa, abençoe, oh, Deus, estes componentes, oh, Pai, da equipe, Senhor, do Pastor Gilson, que seja um, que sejam vitoriosos e iluminados pelo Espírito Santo. A cada líder de comunidade terapêutica, Senhor, que, assim como eu, tem muitas vezes feito altos sacrifícios para manter, oh, Deus, esse trabalho, por falta de recursos, por falta, oh, Deus Eterno, de facilitarem, oh, Deus, um pouco o acesso, Senhor, a esses recursos. Quero que o Senhor os abençoe, que o Senhor os fortaleça, que o Senhor renove as forças, que o Senhor, oh, Deus Eterno, dê ânimo ao coração de cada um deles, oh, Deus, porque vivem além das dificuldades, oh, Pai, ainda com a ingratidão, Senhor Deus Eterno, ainda enfrentando confrontos, oh, Deus, atritos, oh, Pai, dentro da casa, que o Senhor, oh, Deus, recompense a cada um dos meus amados companheiros de batalha, em nome do Senhor Jesus. Amém! Amém, Senhor!
SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS: Amigo, amiga, abençoado, abençoada, querido e querida, Pastora Ingle, muito obrigado, permanece mais um pouquinho. Agora, para o encerramento, senhoras e senhores abençoados, com a palavra Pastor, nosso Deputado Gilson de Souza.
SR. PRESIDENTE (Deputado Gilson de Souza): Em nome do Presidente desta Casa, Ademar Traiano, do 1.º Secretário Alexandre Curi e também de toda a Frente Parlamentar de Apoio às Comunidades Terapêuticas, quero aqui agradecer a presença de todos vocês. Vocês são sempre bem-vindos a esta Casa de Leis, que é a Casa do Povo. Agradecer ao Thiago Massolin. Este evento aconteceu em função do Thiago, um grande incentivador, e também desta Frente Parlamentar. Abrimos mão de uma outra Frente para poder instalar esta nova Frente Parlamentar, graças ao incentivo do Thiago Massolin, e vamos em frente, estamos à disposição. Agradeço a todas as comunidades terapêuticas, a todos os familiares. Agradeço de coração a todos vocês. Então, declaro encerrado este 1.º Encontro de Acolhidos e Familiares em Comunidades Terapêuticas. Deus abençoe todos vocês. Um aplauso, parabéns a todos vocês! (Aplausos.)
“LEVANTA-SE A SESSÃO.”
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